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BRUNO RANGEL PESTANA

"Servidor Emérito"

É com profundo pesar que esta Revista abre as páginas deste número para prestar homenagem
póstuma a Bruno Rangel Pestana, antigo colaborador desta Revista e ex-Diretor da Divisão de
Bromatologia e Química deste Instituto, recentemente falecido nesta Capital.

Servidor exemplar e dedicado, possuidor de elevado valor moral e cienttJico, serviu durante
quase meio século, procurando, no decorrer de toda a sua vida funcional, executar bem as tarefas
que lhe foram confiadas, preocupando-se acima de tudo com a defesa do bem e da saúde de seus
semelhantes.

Bruno Rangel Pestana nasceu no dia 15 de setembro de 1881, na capital do estado de Saõ
Paulo. Descendente de tradicional estirpe paulista, foram seus dignos genitores Francisco Rangel
Pestana e Damiana Quirino Rangel Pestana.

Diplomado em Farmácia no ano de 1902 pela Faculdade de Farmácia anexa à Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, foi convidado, em 1907, para integrar o quadro técnico do Instituto
Serunterápico, instalado em São Paulo por sugestão e influência do cientista Adolfo Lutz.

Em 1911, representou o estado de São Paulo na Exposição Internacional de Dresden, na
Alemanha, onde permaneceu durante um ano aperfeiçoando seus conhecimentos técnicos que
redundaram na publicaçaõ de um trabalho sobre a "Reaçdo de Abderhalden".

Em 1914, como assistente de Theodoro Bayma e em companhia de Sebastião de Camargo
Calazans, combateu e dizimou uma epidemia de febre tifóide que grassava em Sdo Paulo e em
Curitiba.
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Em .1 ao lado de Vital Brasil, realizou estudos sobre o ojidismo e sobre soros peçonhen-
tos, dedicando-se também a pesquisas sobre a moléstia de cdes denominada Nambyuvú. Nesse
mesmo ano dedicou-se a estudos de e Ainda, em 1915, trabalhou ao lado de
Theoiloro o primeiro, estudou o parasitismo intestinal dos

estudou a das bactérias ácido
resistentes.

Em 1917, Artur Neica, entâb diretor do Sanitário do Estado de Saõ Paulo, enviou ao
diretor do Instituto na ocasido Theodoro Bavma, o oficio nO 2335, transmitindo
os do Presidente do Estado" a Bruno Rangel Pestana pelo "brilhante desempenho"
em sua missdo em Curitiba, como integrante da "Comissão da Febre Tifóide" de outubro de
1917.

Durante o surto de gripe epidêmica de que grassou em Sdo Paulo, prestou colaboraçdo
eficiente na debelaçdo do mal.

Em 1920, dentro das atribuições internas de atividades do Instituto Bacteriológico, foi encar-
,,,,,,.""N',C da Lepra, e Parasitos intestinais.

por Decreto de 23 de julho do mesmo ano, voltou a trabalhar no Instituto Butan-
tan, visto terem sido os Institutos Bacteriológico, Serunterápico e Vacinogénico integrados ao

onde permaneceu até 1931. Com Pereira estudou as propriedades da adrenalina
oxidada e, com Sebastião Camargo constatou o valor do ácido rosolico no isolamento
dos germes desintéricos.

Em 1932, tomou
eficaz COW1)OJ'aCao

El'rI 1

Constitucionalista de 9 de julho, quando prestou

Pí1051 do Diretor Geral do Serviço Sanitário, de 28 de agosto
coadjuvado por outros servidores.

a "Comissâo de Estudos da Leishrnaniose", com a colaboraçdo de Humber-
to Pascale e Samuel terminados esses estudos, com o último, importante mono-
grafia de grande significado para a bibliografia médica, referente a Leishmaniose,

Em outubro de 1940, com a criaçaõ do Instituto Adolfo Lutz pela fusão do Instituto Bacte-
riológico e do Laboratório de Análises e Bromatoloçicas, nomeado chefe da Sub-Di-
visdo de Bromatologia e Química.

Em 20 de novembro de 1941 para fazer parte da Comissdo que tinha por
tuatizaçao do Regulamento do Policiamento Sanitário de Alimentação Pu-

Decreto n9 10.657 de 31 de outubro de 1939.
de 1 enviado ao Rio pelo então Interventor Federal em Sdo Paulo, a

fim de ultimar entendimentos sobre a padronizaçdo de paradigmas e métodos analíticos referen-
tes às atividades bromatoloçicas. Representando o estado de São Paulo, assinou o Convênio dos
Gêneros Alimentícios com a Prefeitura do Distrito Federal, no sentido de serem adotados os
mesmos e métodos analiticos pelas duas maiores cidades

o Instituto Adolfo Lutz [unto ao Ministério da Agricultura,
na Comissdo de Piscalizaçdo dos Produtos Aiimenticios de Origem Animal e, em agosto do
mesmo ano, participou das cOnl/ersaçôes que o referido Ministério realizou sobre a [iscalizaçdo
das condições higiênicas e sanitárias das empresas que exploravam as águas engarrafadas, estabele-
cendo normas para a referida fiscalização.

Em abril de 1 representou oficialmente o Instituto Adolfo Lutz na Primeira Jornada
Brasileira de realizada na Capital de Sdo Paulo. Exerceu nessa fornada o cargo de
Presidente da Comissdo Científica, merecendo significativo e honroso voto de louvor.

Em janeiro de 1947, através de decreto governamental, foi desiçnado para assinar em nome do
Governo de Sdo Paulo o convênio entre este Estado e o Distrito Federal para adoçdo do Regula-
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mento do Policiamento da Alimentacdo Pública. Nesse mesmo mês, na cidade de Porto Alegre,
participou do 50.Congresso Brasileiro de Química, patrocinado pela Associaçaõ Química do Brasil.

Em janeiro de i 948, integrou a comissaõ encarregada de estudar a Regulamentaçaõ do empre-
:;:0 do guaraná nas bebidas refrigerantes.

Em setembro de 1951, foi nomeado Diretor da Diretoria de Bromatologia e do
Instituto Adolfo Lutz ; cargo criado pela lei nO 990/51, que deu nova estrutura legal ao Laborato-
rio de Saúde do Estado de Sdo Paulo.

Em 20 do mesmo foi designado pelo Governo do Estado para acompanhar os trabalhos
da Comissão Executiva de Revisaõ da Farmacopéia, que redundaram na aprovação e edição de
uma nova Parmacopéia Brasileira.

Em 6 de fevereiro de 1952, como justo prêmio às suas múltiplas atividades, o Sr. Governador
do Estado de São Paulo, pelo Decreto nO 21.188, conferiu-lhe o honroso título de "Servidor
Emérito ", A sala onde trabalhou no Instituto Adolfo Lutz foi denominada "Sala Bruno Rangel
Pestana".

a decorrência de quase cinqüenta anos de contínuas e inestimáveis atividades funcionais,
colhido pela compulsória e, no dia de seu setuaoésimo aniversário natalício foi aposentado

mas, mesmo nessa situaçaõ de jubilado, nunca deixou de se interessar pela vida do Instituto
Adolfo Lutz que fazia parte integrante de sua vida.

Deixou Bruno Rangel Pestana vasta bagagem científica, grande parte pubiicada nesta Revista,
destacando-se dentre seus trabalhos os constantes da bibliografia seçuinte:
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